
AS FUN\'ÔES DO DIVINO 
(A FESTA DO DIVINO ESPÍRITO SANT O, EM ALCÂNTARA , MARANI lÃO) 

A cidade de AJcfintara , clenominad:-i Tapuitapern (Terra dos T apu ios) quando ainda 
ern uma grnnde nldeia dos Tupi namb ft, serv ia de cnbeça à C,1pitania de Cu mã . Com a sua 
elev ação à categor ia de vila, em 1648, adotou o topôn ím o que vigora até os nossos d ias. 

AJcfintara loc.1liza-se a 2°/24' 26 11
110 que se refer e ü Lntítude Sul, - e. a 44°/24' 23" 

relativamente~ Longitud e W. Gr. Posiciona-se, em rela çfto à cidade de São Luís, no rumo 

NO , distando ( em I inha reta) 22 qui lômetros c.b capita l do Estado do Mr 1ranhão. Sua 
populaçflo é de 1.474 habit antes. 

É a Festa do Divino Espíri to Santo n principal ocorrência de caráter religioso e 
lúcido que se real iz1 naquel a co muni dade. não sú pc ln seri edade e exu berfrncia com que é 
levada a a ,bo. mas igualm ente porqu e possui funções socia is importantes. 

A génese e.la Festa reside num a promessa feit a pela Rai nha Isabel de Aragão. esposa 
de D. Dini z. qu ando da guerra com a E<;panha - - e qu e co nsist ia na edi ficaçfto dum a 
igr eja devotad,1 ?1 terceira pessoa da Santíss imn Trind ade. na vi J;1 de Al enquer. 11A fes ta do 
Di vino. - - escreve Luí s da Cânrnra Cascudo - no temp o da Rainh a Santa até o 
derrncleiro 13orgonha, era um simpl es bodo aos pobres. nl egr ia cari dosa e nfío bai larina 1." 

Foi só no século XVII que se formaram os prim eir os impérios. tal qua l vemos hoje no 
Brnsil. 

A Festa cio Divirn). cm ;\lc{111u1r:1, divíde-sc h;1sica111cnte em duas par tes: a fase da 
prepma ç?ío e a f:1sc d;, rc:tl iz:1ç:-,o. 
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A fase da preparação ten1 início con1 a saída da Folia do Divino, cortejo con1posto 
de três Caixeiros, três Bandeiras (por ta-bandeiras), un1 Bandeireiro ou Alferes da 
Bandeira; do "Vicente" (menino cuja tarefa é recolher as doações em valor), três 
Carregadores e dois Cidadãos de Confiança. O cortejo sai a 24 de agosto, percorrendo todo 
o mucicípio de Alcântara e alguns vilarejos vizinhos, só retornando à sede no final de 
novembro, a fin1 de "tirar jóia", de coletar recursos para a realização da Festa. Além da 
explícita função econôn1ica, a Folia, através do contato entre os n1uitos povoados 
visitados, muitas vezes só interligados por veredas ou precárias estradas carroçais, 
promove a inttgração intercon1unitária, alén1 de difundir novidt1des, contribuindo para 
galvanizar o processo de interação social con1 mexericos que transportmn juntamente com 
o fervor religioso. Na n1edida en1 que alegram os fiéis com a presença do Divino, as 
cantadeiras, de maneira suti l , tiram proveito do ten1or de Deus: 

Santa C'roa tira j óia, 
Mas não é de pricisão; 

Pede pra exprimentá, 
Quem ten1 um bom coração. 

Spri to Santo é Deus, 

Ninguén1 pode duvidá; 

Im toda parte que chega 

Faz o povo se alegrá. 

No domingo de Pentecostes, últi1no dia da Festa, ao térn1ino da Mis sa, o vigário 
local lê o "pelouro ", anunciando os non1es dos festeiros escol bidos para o pró xi n10 ano. É 
ao Sr. Ricardo Leitão que cabe tal escol ha - função que ven1 desempenhando já há alguns 
anos. Tal privilégio torna- se mais n1erecível, dada a vita li cidade do encargo . A posição 
socia l do escolhedor é merecedora de grande prestígio na con1unidae alcantarense . 

A seleção incide sen1pre sobre a popu lação adulta. Os escolhidos, entretanto, 
nomeiam seus representantes: são menin os e n1eninns entrantes na puberdade, que irão 
substituir con10 In1perador do Trono ou In1peratriz do Trono, Mord omo Régio do Trono, 
Mordoma Régia do Trono ... Em cada Festa pontífica excl usivan1ente ou o Imperador ou a 
Imperatriz (alternan1-se de ano para ano) . A Festa a que assisti reinava a Imperatriz cujo 
in1pério compunha-se do ségui to: duas nias e um vassalo; da Mord on1a Régia , cinco 
Mordon1os Baixos e seis Mordon1as Baixas 2

. 

Na quarta-feira, véspera da A5censão, se dá a cerin1ônia de levantan1ento do mastro 
- imenso n1ourão de dez metros de con1primento. AJguns hon1ens conduzen1-no ao ombro, 
ao som das caixas , das clarinetas, dos sax, das trompetas, das tron1pas e da<; vozes 
nasaladas das cantadeiras - a que os carregadores respondem, refrando, no ritmo da 
respiração: 

Qui bonito pé de n1ato 

(Arei, arê-ê-ê-êi-a) 

Qui a naturezn botou 

(J\.rei,arê-ê-ê-êi-a) 
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Para mim se lvi de mastro 
(Arei, arê-ê-ê-êi-a) 
Para o nosso Imperador 
(Arei, aré-ê-ê-êi-a) 
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O préstito delem-se, pequenos hiatos no trajeto , à porta de cada Mordomo ( e 
Mordoma), antes de conduzir o mastar éu até a pro xi midade da ca sa da Imperatri z, onde 
será erguido . Em lá chegando , enfeitam-no com frutos, evocando-se dessa forma, 
inco nsc ientemente , antigos ritos de fertilidad e - e propondo alguma analogifl com as 
colun as salomônicas dos retábulos dos altares barroc os, onde igualn1ente se vêen1 frutos, 
espigas e folhagens, num apelo ritual aos ideai s de fecundação e vida. 

Ainda no percurso, as Cai xeira s mais velhas , de mai or n1emór ia das Fes tas passa da s 
- e se nsívei s à mudança que se processa , obedient e à dinâmica inexorá vel a que está 
submetida a cultura , tomam a iniciativa e puxam um verso: 

Nesta rua n1ora un1a Mordoma 
Que ela vai me desculpá ; 
As Festas já tão mudand o, 
Os toques têm que mudá . 

E pro sseg uem , numa constatação denunciad ora do es tado em que se encontr am ac; 
ruas de Alcântara - que, não obstante se r tomada pelo Patrimôni o Históri co, se acha 
despre zado à ação corros iva do tempo e à mercê dos expropriad ores de relíqu ias. 
Ressa lte -se aqui a função de denúncia e de ap elo, que há de se expressar em outros versos, 
quando da louvação à Sa nta C'roa: 

Pela rua eu vejo hin o, 
Toda cheia de cuvão. 

Crida rosa tem um gn lho; 

Ca da ga lho, um botão. 

Na quinta-feirn seg u inte - dia da Asce nsão - Cnixeiras, se mpre a rufiar suas caixas, 
e ac; Bnndeiras, zig uezag uea ndo os gal hardetes , às quatro da madrugada, entoam a 
alv ora da em redor do mas tro, num liris mo que bem le mbra as mod inha s portuguesas: 

É bonit o o campo verde , 
Quando ven1 romp endo a aurora. 
I3ate as asas, passar inh o, 
Abre o bico, canta e chora. 

Alvorada nova, 
Nova alvo rada, 
De nwn hn bem cedo 
Sobre a madrugada. 

Já estamos na seg unda etapa da Pes ta : a fase ele sua rca liz,<1çfio propriam en te dita. 
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Àc:, oito horas, a fanfarra sai pelas ruas, inuo huscar os festeiros e nglon1erando em 
torno de si grande multidão. Reunindo o império, desloca-se até a igreja uc Nossa Senhora 
do Carmo. onde haverá de assistir ao sacrifício da Missa - em cujo términ o realiza-se a 
cerin1ônia da coroação, que é presidida pelo padre. C'oncomi tnntcmentc, solta-se uma 
pombinha branca dentro da igreja, para que todos visual izem nesse ícone vivo a presença 
do E5pírito Santo. Finda a cerin1ônia, dirige-se o cortej o para n residência da In1peratriz, 
que irá recepcionar seus súditos e os den1ais n1embros da comunid ade. A casa enche-se. A 
In1peratriz entrona-se, ladeada pela M ordoma Régia , pelns aias e vassalos. Ini cia-se entfio 
uma brincndeira que girn em torno de proibições: guen1 cruzar as pernas ou os braços ou 
fumar no recinto cio trono ( que é ta1nbém o do ai tar do Divino) é II preso" e ob ri gado a 
pagnr prenda (um valor em dinheiro), espécie de finrn;a. Dão-se igualmente as ''prisôes" 
dos Mordon1o s pelo séquito da In1peratriz, que os vfto buscar em suas cns~,s e trazê-los ao 
pé do n1astro, a fim de que ofereçam dádiva s ao Divino, numa sor te de ritu:11 prop iciatório . 

À noite desse mesmo dia, as Cnixe ir as. en1 frent e ao alta r da cw;n da Im peratriz, 
entoam, ao som das caixas, louvações à Santa C'roa: 

Lá no pé teve um grande paladá 
Rcplandou a Snnta C'roa naquele dia 111,,ió 
Seu Alfere s da 13andeirn cô ide n,1 sua obrign~flo 
Pegue no seu estandarte. reuni seu batal hf10 

Na cidade de AJc.1ntara j<í nno tt:m gente morand o 
Mui tas casas tão fcch~Klns e as outu,s se csbnndal htllldo. 

À noite ele s{tbado. hü novena na ign::ja - ,tpús o que vai a Mordoma Rt:gia vis it :,r n 
In1peratriz . I\ no "paço" que reali za o primeiro baile. n..:gt1<.lo ,, h:itid:1s de f, ut;is c dtH.:inlH)S 
especiais. Nan1oricos. Risadas. Mexericos. Tudo isso cm frente m) ,ilw r do Divino e do 
trono impcl ial, e nns salns contíguas. Nessas horas f t Jl h.: se Cl)nst:it:i com tod:1 cl :1rc?a :i 
funçfio di vcrsiona l ou lúdica da F~stn. 

Quando n M ordo ma Régia entra no II paço". :,s Cnixci r:1s i n ici:1111 ;i ~:,ud:t(/ 10: 

Deuc; nos dê mui to boa noite, 

M ajestade Jmperi á: 
Recebei M ordo 1na Régia, 

Que hoje vem lhe visitá. 

Minha nobre Imperatriz 

C' roada pelac; estrelas; 
Viva a C'roa do Divino, 

Viva Imperatriz Primeira! 

Minha nobre Imperatriz 

Boni ta como um botão, 
Com sua e' roa na cabeça, 

Com o seu cetro na mão . 
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Qu<1ndo a gente chega, 
V ou entrando e vou salvando 
Maje stade Imperi á. 
Salve o cetro e salve a e' roa, 
Sttlve a bandeira reá! 

195 

À5 dez horas da mnnhã do dia seguint e - chamado '\ lomi ngo do mei o'', pelo fato de 
situar -se entre qu int a-feira da A5cen sfio e doming o de Pentecostes - h {1 mi ssa na igreja de 

nossa Senhora do Carmo. Fi nda a mi ssa, i nicia-se o ci cl o de visita</10 da I mperatr iz. yuc se 
diri ge à casn da M ordo ma Régia, retribuind o assim a vis i la do e.lia anteri or. 

A c; Cai xeiras. no pátio frontal à igr eja, convocam o império: 

E5lado-M nió, 

Saia parn fo ra; 

Sacuda as bandei ra, 

Estado, vamos embora ! 

Sai o cortejo ao som da fanfarra e de fog ueies de v:tra . rum o ü casa dn M ordoma 
Régia. A o assomarem à porta, entoam as ca ixei ras: 

A o entrnr : 

Deus nos dê muit o bom dia, 

M ordoma Régia re:í: 

Vim trnzê o nosso império. 
Que hoj~ vem vo s v isit á. 

En tram os, gentes, entrnm os 

- Quem está mnndnndo ~ou eu -

Co'ns Bandeira s cor-de -rosa, 

A C' roa do nosso Deus. 

Já dentr o de c.1sa, ante o altnr3: 

Ó que lx) nit o aruí ! 
Nel e não I he farta nada: 
Só farta manj ,í-th)-cé u 

Mai s a hóstia cons:1grada. 

A M ordoma Régia recepc iona os v isit :rntcs co m doces. refre scos e batidas de fruta -
e ofe rece algum;-is horns d~ h;1ik. no fim do 4unl. co m excc</10 dn própria M o rdoma Régia, 
que fi ca ~m c:1s:,. sai a lmp cr:1triz cn m o seu st"·<.1uito a v isit ;-ir os outros M ordomos e 
M ordo m:1s. 
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Daí por diante, todos os dias subseqüentes ao "domingo do meio" - até à sexta-feira 
antes de Pentecostes - é a Imperatriz quem recebe visitas. sempre à noite, não antes das 
dez. Em cada vis ita, um baile; em cada baile, doces, lic ores e refrescos ... No sábado, a 
Impera tri z há de retribuir todas essas visitas, consignando n1ais doze festas en1 seu 
programa. 

Na tarde da sexta-feira, ocorre um episódio interessante. Um boi bravo, 
ornamentado é conduzido ao som das caixas pelas ruas da cidade, antes de ser levado ao 
matadouro no dia seguinte . Evidentemente, trata-se de un1 costume bem português, que 
ainda hoje vige na terrinha, exatamente na Póvoa do Varzim - e ao qual denon1ina-se O 
passeio do boi -, realizando-se na Quinta-Feir a Santa, antes da 111atança da época da 
Páscoa. 

É só à tarde de sábado que se reali za a distri bui Ç<10 do bodo 4 aos pobres <la cidade 
- que, diga-se de passagem, são em número elevado. 

Al càntara é un1 município estacionário do ponto de vis ta econôn1ico. Em sua sede, 
vêem-se poucas pessoas - pouquíssima s mesmo - e dentre essas, muitas sfio as que 
vive m à margem , esmolando para subsistir. É comum encontrar-se crianças, mulheres e 
velhos chamando, de dentro de casa, os transeuntes para lhe." pedir esmoln . Recordo-n1e de 
ter visto, morand o num sobrado colon ial com fai ança na frontnria, uma família cotn 
aspecto de faminta, todos os seus n1embros em andraj o. 

Alcântara não possui mercado de trabalh o. Ac, pessoas que lá residem e que 
possuem emprego, ou são funcionárias públicas, ou vão trabalhar a Sfto Luís. O resto é 
marginalizado do processo produtivo aberto , não lhe restando senno as nlternntivas de 
arrastar "grimpa" (conexão), sob condições adversns - e que não dú sequer para a sun 
subsistência, - ou esmolar. Só o "g rimpa " não assegura aos nlcnntarenses paupérri1nos a 
alimentação adequada; a esmola só é viável quando há turi stas - cln não é muit o freqüente 
esses nômades civili:u1dos, por causa da precari eda<le dos meios de transportes que ligan1 a 

São Luís. 

Ec;;se fato vem emprestar à cerimônia do bodo um caráter sobren1odo imp ortante. A 
esmola não é só recebida como num "faz de conta" de devotos desinteressados; ela é 
desejada mesmo, esperada com grande afã. Isso confere à Festa do Divino. en1 Alcfmtara, 
uma outra função relevante : a de min oração tempor ári a, através do óhulo, da fo1ne dn 
comunidade dos pobres . Não é que hajn integra Ç<-10 social provoca da por esse fnto. con10 
pensava a princípio, porque sempre há a barreira entre quem recebe e guen1 dá ... por uma 
tarde apenas. Tampouco a Festa em seu conjunt o promove e.c;;sn intcg raÇ<10. O que ocorre é 
uma mobilização cole tiva em torno da Festa, que se expli cita tanto na fase de sua 
"montagem", quanto na dos festejos propriamente dito s. Todos são conv idados a 
colaborar, seja dando "jóia", seja prestando serviç os ( na construÇ<-10 de ai tares e de tronos, 
na confecção dos trajos, dos doces, ele .); e a lodos é propi ciado diver são. n grande 
compensação dos trabalhosos dias de preparo . Aqui , observa-se outra função do Divino : a 
de reforço da solidariedade comunitária, que a Festa promove - unind o en1 torno dun1 
objetivo comum dezenas de pessoas, que dão muit o de si e de seu para a sua consecução. 
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No domingo de Pentecostes, às dez horas, todos comparecen1 à n1issa. Findn esta, 
sai o préstito rumo a residência da Imperatriz , onde será oferecido um almoço e logo após, 
um baile -- que perdura até a hora da proci ssão, mais ou menos às dezoito horas. Formada 
a proci ssão, esta se dirige para a Igreja de Nossa Senhora do Carmo , onde o vigário haverá 
de divulgar os nomes dos patronos da Festa do próximo ano. Encerra-se, assim, a I·esta do 
Divino E5pírito Santo, na comunidade de Alcântara . 

A Festa do Divino, em Alcântara , é como que um marco na vida daquela 
comunidade. A sun principal função atualmente, é div ersional ou lúdi ca, sobrepondo-se 
mesmo à função religio sa. A5 promes&1s e penit ências. as procissões e rezas não 
constituem senão elen1entos que compõem o proscênio dos festejos. O fervor religio so 
permanece, mas não é o móvel principal do acontecimento; aproveita-se apenas da ocasião 
para se exteriori zar. Os fiéis do Divin o mostram- se mais int eressados en1 liberar tensão 
através dos bail es, dos encontros e da contemplação do espetáculo que a Festa proporciona 
- do que através da purifi cação religiosa . A catarsis se processa prin cipalm ente pela 
vivência de n1omentos liberador es - e, em menor escala, pela impre ssáo míti c.-1 do 
Divino. 

A religio sidade líricn , de ren1anescentes pagãos, de que o português foi e continua 
sendo pródigo , - é evidente na Festa de Al cântara. Símbolos fálicos. zoomórficos, 
práticas pouco cristãs - tudo isso coexi ste, numa mescla bem característica do 
cristianisn10 legado pelos nossos avoengos lusitanos. 

Outras fun ções a Festn desempenha . desde H sua preparação até o seu términ o. 
Funções explícita s e implícita s, como a de integrnção intercomunitária , de difusão de 
novidades , de n1ob ilizaçã o, de denúncia e de apelo. de reforço da solidariedade 
comunitárin . Diríam os ainda, para fin ali zar, que a Festa do Di v ino propicia , dentro do 
cenário monótono e melan cóli co de Alcântara , o halo v it:tl que galvaniza o ânimo, que 
rompe com a modorra , -constituindo um dos motiv os pelos quais grande parte de sua 
população não procura evadir-se em busca de melh ores condiç ões de vida na c1pital , ou 
mesmo en1 município s vizinhos . 

A Festa é o grande milagre do Divin o, na tentativa de salvar uma cidade que morre . 

Pedro Braga dos Santos 

NOTAS 

( l) - Luís da Câmara Cascudo in Prefácio do livro Festa do Divino Espírito Santo em 
Al cântara, Maranhão . - Carlos de Lima, Departamento de Cultura , São Luís, 1972. 

(2) - No ano em que é Imperador , as outras figuras são: Mordomo Régio, cinco Mordomos 
Baixos, seis Mordomas Baixas e o séquito composto de dois vassa los. 

(3) - Em casa de cada Mordomo, há igualment e um altar e um trono. 
( 4) - Em Alcântara, o bodo é sempre constituído de gêneros de primeira necessidade: carne, 

farinha de mandioca, carvão , etc. 


